
Olivier Vandersleyen ainda passa boa parte do seu tempo atrás de uma câmara
para captar a actualidade. Mas, sempre que pode, muda o ângulo para contar
estórias passadas que, por serem tão recentes, ainda não interessam à História.

“Mad about Hats/Doido por Chapéus” é o terceiro e último documentário
do realizador belga Olivier Vandersleyen. A ideia nasceu-lhe em São João
da Madeira e com ela deu quase uma volta ao mundo para recuperar
os caprichos da História e da Moda que moldaram o uso e o fabrico
de chapéus. As estufas de vidro que, há um século, deram origem a vinho
na improvável Bélgica foram o centro do seu primeiro trabalho em torno
da preservação do património industrial.

Doido por chapéus
e passados recentes O

livierVandersleyen passou amaiorparte dasuavida
incógnito atrás de umacâmaraparacaptaraactuali-
dade.Aolongodemaisdetrintaanostrabalhou,apar-
tirdeBruxelas,comooperadorparadiferentescanais
detelevisão,entreosquaisaSIC.Cobriuaagendabu-
rocráticaeuropeia,mastambémacontecimentoshis-
tóricos como aquedado Muro de Berlim, aguerrana

ex-Jugosláviae os conflitos naIrlandado Norte.
Aos 57 anos ainda o faz, mas o que o encanta é muito menos o

presente,emboratambémnãochegueaseropassado:sãoasacti-
vidades, outroragloriosas, que mergulharam num declínio lento,
porvezesinexorável;sãoosvestígiosdeumpretéritoainda próxi-
mo que, não obstante os actuais meios incomparáveis de preser-
vação damemória, corre o risco de se perderparasempre.

Este realizador belga e professor na Escola Superior de Artes
Visuais de LaCambre é hoje mais umaespécie de jornalistade in-
vestigação no encalço do chamado património industrial.

“Há uma época industrial que está quase a chegar ao fim. Nal-
gunscasos,sónãochegouaofimporquequemnelatrabalhouain-
daestávivo. Mas se essas pessoas morreremsemdeixartestemu-
nho, serão, a seu tempo, os historiadores a fazer uma reinterpre-
tação desse passado que será mais pobre e mais enviesada na au-
sênciadetestemunhosvivos”,explicaaoNegócios,lembrandoque
aprópriaUniãoEuropeiafoiconstruídasobreocarvãoeoaço,in-
dústrias que entretanto mergulharamnumprofundo declínio.

Háquinzeanos,OlivierVandersleyenmontouumaprodutora,
aWideScreen, ecomeçouafazerdocumentárioscentradosnoque,
por vezes, durou pouco mais de umageração. As estufas de vidro
queresistemaoabandonoeàsintempériesparalembrarque,ain-
daháumséculo,seproduziamuvasevinhosnaimprovávelBélgi-
cafoio temado seuprimeiro trabalho.

Depois contoua estóriadas vidreiras, tambémhoje semi-des-
truídas,ondenoiníciodoséculoXXsefaziaoMarbrite,vidroopa-
co e colorido, inventado por Arthur Brancart, que subiu as céus
como ArtDeco.

O seu terceiro e último documentário foi o primeiro que nas-
ceu fora da sua Bélgica natal. Foi em São João da Madeira que
OlivierVandersleyen se cruzou com um mestre chapeleiro fun-
dadordaFEPSA-FeltrosPortuguesescriadaem1969porseis fa-
bricantes nacionais como forma de resistir ao movimento dos
deschapelados que, apartirdos anos 30, levouao progressivo de-
suso do chapéu.

O filme foi parcialmente gravado nas instalações dessaunida-
de fabril, nas ruínas de fábricas de chapéus da região e no Museu
da Chapelaria. No final de Novembro último, “Mad about
Hats/Doido porChapéus” foiestreado no Auditório dos Paços da
Culturadacidade. OfilmefluiemtornodoscaprichosdaHistória
e da Moda que moldaram a forma e os hábitos de uso do chapéu.
Começa,porém,bemlongedeSãoJoãodaMadeira–nosEstados
Unidos–cruzandoahistóriadacolonizaçãodopaíscomumamui-
to menos conhecida: ada“loucura” dos europeus porpele de cas-
tor,animalque,portercobertotantacabeçaaristocrataeburgue-
sa, teriasido extinto naEuropaporvoltade 1500.
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